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23 de deze bro de 1.964 - fa . feira N9 //0 

A CRÔNICA DA CIDADE 

Saiaa ?à rua • • • 
Deea una olhada pela janela • • • 
E vocês verão a chuva incessante caindo sôbre a nossa Jacare-
zinho ••• 
E vendo a chuva cair, vocês, coao n6s, nlo poderio acreditar 
que hoje 6 a ante-vêspera do Natal • • • 
E~ noite , ao saire• pelas ruas da cidade, observ as casas 
ooaerciais tio enfeitadas s t lb~• quase sem ningllb para • 
fazer as tradicionais coapras natalinas • . . 
E ai então, vooês , coao n6s, c<mpreenderio que qual.quer coisa 
está errada, que nea tudo anda caw:jnhando assia to be• pela 
nossa São Sebastião do Jacmzinho ••• 
Os jarduu, estão e~eitados coa as luzinhas coloridas, as 
residências ergu.eraa, ~entro ou fora, s.étls árvores de Natal, 
os pres6pios surge• ea grande quantidade . •• 
t 6poca de Natal, aas uma tristeza partf'cobrir os c4us jacarli-
ziDhenses . ... 
Estur.os no fia de ll8is ua ano, :mas não há nos olhos do jacare-
zinhense nea aquele pequeno fio de esperança que seapre o aooa-
panhava no passar de uma jornada para a outra .•• 
E a rea1idade, a mesas realidade que a anos qual um fanUSJIUI 
a todos n6s assustava , esta realidade a! est4 para nos dizer 
que 1nfe11Zllente, chegada a triste hora de abrir.aos os olhos 
e veraos que nea tudo está andando bea por êsses lados esqueci-
dos do norte pioneiro paranàense ••• 
E Jacaràzinho sofre o desa.paro do govêmo , que qual uaa aadras-
ta • esqueceu-se que aqui habita ua povo boa e ordeiro que s6 quer 
viver de seu. trabalho honrado JlaS que , ?às vêzes, rei~dica UIUl 
pequena parcela de seu direito que nunca 6 atendido .... -
Esta:aos s6s nessa luta pela sobrevivência, e Jacarlizinho sente-
se des-parada e abandonada ••• 
E n6s que ua dia chegaaos a ser a porta de en-trada para o Parani 
todo ,_ n6s que foaoa o corredor que canalizou as bandeiras aoder-
nas mm dêsse norte vibrante hoje nlo soaos :a.ais que ua portão 
abandonado e enfernijado, que range nas poucas vêzes ea que 6 
utilizado ••• 
E o Nata1 se aprox11la, e o Natal se aproxiJla aostrando a todos 
n6s que a ilusão que sentiaaos , que a esperança que por tanto 
t .. po aoalentaaos j4 nlo 6 Jl&is suficiente, e que Jacarl.zinho so-
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fre ho~e os dias ~s tristes de toda a sua longa e tra-
dioional exiatênoia, oo• os boatos mais alal'Jl&ntes cor-
rendo a cada instante a cidade , dizendo que a fir.aa tal 
vai fechar axnn as suas portas , que a indi1stria tal 
não consegLte colocar ·os seus produtos, e assilll por dian-
te ••• 
E ante a perspectiva do deseaprego que v1r,- e que acaba-
rá por levar para fora daqui outras e lllllitas outras fa-
ailias , ante essa perspectiva que n6s veaos o Natal 
se aproximar oo a~ ~asas de co freio quase que vazias e 
J1&is vazios ainda os bolsos dos jacar~zinhenses •• • 
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